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 REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE EXTENSÃO DA EPPEN – UNIFESP 1 

CAMPUS OSASCO, em 18.03.2015  2 

Ao décimo oitavo dia do mês de março de dois mil e quinze, às quatorze horas e quarenta e 3 

quatro minutos, realizou-se a Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Extensão da EPPEN, 4 

UNIFESP- Campus Osasco, na sala 103ª (1º andar) da instituição, localizada à Rua Angélica, 5 

número 100, Jardim das Flores, município de Osasco. Estiveram presentes os seguintes 6 

membros: Profa. Dra. Cíntia Möller Araújo, representante do curso de Administração, Prof. Dr. 7 

Fábio Luís Barbosa dos Santos, representante docente, Profa. Dra. Gabriela de Brelàz, 8 

representante docente, Profa. Dra. Heloísa Candia Hollnagel, representante do curso de Ciências 9 

Contábeis, Prof. Dr. Júlio César Zorzenon Costa, representante do curso de Ciências 10 

Econômicas e Profa. Dra. Laura Calixto, representante docente. Os seguintes membros 11 

justificaram a ausência: Prof. Dr. Antônio Cordeiro Filho, representante do curso de Ciências 12 

Atuariais, Profa. Dra. Liége Mariel Petroni, representante do Eixo Comum, Elisângela Bardi da 13 

Fonseca, representante dos TAEs Rosângela da Silva Rocha, representante dos TAEs, Bruna Gil, 14 

representante discente e Juliana Marques Kawamoto, representante discente. Estiveram 15 

ausentes: Prof. Dr. Rodrigo Medina Zagni, representante do curso de Relações Internacionais e 16 

Maria Amélia J. Corá, representante da Prefeitura de Osasco. O Prof. Júlio Zorzenon presidiu a 17 

reunião. Ele iniciou passando os Informes, sendo 1) Reunião do COEX,  que ocorreria em 18 

19/03, com a seguinte pauta: a) Cátedra Caipora proposta pela Profa. Renata Gonçalves, do 19 

campus Baixada Santista; b) Bolsas de Extensão = os processos referentes aos editais de bolsas 20 

de extensão encontravam-se suspensos por tempo indeterminado, aguardando liberação do 21 

orçamento. Inicialmente a Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) havia informado que reduziria o 22 

número de bolsas, devido ao corte no orçamento, entretanto decidira suspender até que o mesmo 23 

fosse liberado. O Banco Santander se comprometera a financiar 50 bolsas, porém o contrato 24 

ainda não havia sido assinado. Prof. Júlio concluiu dizendo que, tão logo houvesse maiores 25 

informações, ele transmitiria aos membros da Câmara e a todos os docentes; 2) Alteração na 26 

coordenação da Câmara de Extensão = Prof. Júlio informou que aquela seria a última reunião 27 

na qual ele presidiria os trabalhos e que, a partir do mês seguinte, a Profa. Cíntia assumiria a 28 

coordenação Pró Tempore da Câmara de Extensão, considerando que o Prof. Júlio estava 29 

participando de uma das chapas que concorriam à Direção Acadêmica, portanto deveria ficar 30 

afastado da coordenação desta Câmara; 3) Notas dos cursos de Extensão (UAB) =  a Profa. 31 

Gabriela solicitou que este item fosse incluído como ponto de pauta, sendo aceito pelos 32 

membros e pelo presidente da reunião. Terminados os informes, o Prof. Júlio passou à Ordem 33 

do Dia, cuja pauta era: 1) Avaliação das solicitações de ações de extensão: a) “Como investir 34 

em você” – Prof. Bolívar Godinho; b) “O mundo coorporativo em linguagem 35 

cinematográfica” – Tema: Assédio Moral no ambiente de trabalho – Profa. Laura Calixto; 36 

2) Curso da Receita Federal; 3) Curso de Idiomas; 4) Notas dos cursos de extensão. 37 
Iniciando pelo ponto 1a) Curso: “Como investir em você”, coordenado pelo Prof. Bolívar 38 

Godinho, o Prof. Júlio ressaltou que o referido curso havia sido encaminhado à Procuradoria 39 

para análise e parecer, por se tratar de uma parceria com a Associação Brasileira das Entidades 40 

dos Mercados Financeiros e de Capitais (ANBIMA), e pro receber recursos desta, a ANBIMA 41 

havia solicitado um banco de dados dos alunos. Neste momento, os membros solicitaram a 42 

presença do Prof. Bolívar para prestar esclarecimentos a respeito. Prof. Bolívar compareceu e 43 

esclareceu que o contrato fora alterado e que o referido banco de dados não seria 44 
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disponibilizado para nenhuma outra instituição. Informou ainda que, a senhora Sidinéia 45 

Macedo, coordenadora de Convênios da Reitoria Unifesp, havia solicitado alterações no 46 

contrato e que o processo estava em andamento. Ele informou, ainda, que o curso seria gratuito, 47 

que não haveria tutoria e que a própria ANBIMA orientava e prestava esclarecimentos das 48 

atividades. Após todos os esclarecimentos prestados pelo Prof. Bolívar, o Prof. Júlio colocou o 49 

ponto 1a) Curso: “Como investir em você” em votação, sendo aprovado por unanimidade. 50 

Em seguida o Prof. Julio passou à apreciação do ponto 1b) “O mundo coorporativo em 51 

linguagem cinematográfica” – Assédio Moral no ambiente de Trabalho, coordenado pela 52 

Profa. Laura Calixto. O projeto foi apresentado pela própria Profa. Laura e, como não havia 53 

nenhum questionamento a respeito do mesmo, o ponto foi colocado em votação, sendo 54 

aprovado por unanimidade. Após esta votação, alguns membros pediram esclarecimentos a 55 

respeito do fluxo de solicitações encaminhadas à PROEX e seus encaminhamentos, ao que o 56 

Prof. Júlio respondeu que o Sistema de Informações de Extensão (SIEX) estava sendo 57 

reavaliado pelos responsáveis da TI da PROEX e pelos responsáveis pela extensão, portanto 58 

quando tivesse novas informações, transmitiria aos senhores membros. Em continuidade à 59 

reunião, o Prof. Júlio passou a palavra à Profa. Heloísa que apresentaria o ponto 2) Curso da 60 

Receita Federal. A Profa. Heloísa relatou que a Receita oferecia o curso: Educação Fiscal e 61 

Cidadania. O curso de Ciências Contábeis estava aguardando o envio do Plano de Ensino para 62 

que eles pudessem adequar o curso da Receita como UC eletiva para o curso de Ciências 63 

Contábeis. A ideia do curso era que a disciplina fosse ofertada com a periocidade de 2 vezes na 64 

semana. A PROEX tinha interesse em que o referido curso fosse ofertado no campus Santo 65 

Amaro, como atividade de extensão, para que pudesse ser oferecido para toda a comunidade. 66 

Entretanto, a representante da Receita, sra. Gióia, tinha interesse em oferecer o curso com uma 67 

UC para os cursos de Graduação. A Profa. Heloísa, contudo, havia informado insistentemente à 68 

sra. Gióia que o interesse da Câmara de Extensão era o de ofertar o curso como atividade de 69 

Extensão e não apenas como UC Eletiva na Graduação. Portanto, naquele momento o curso da 70 

Receita ainda não estava relacionado à Câmara de Extensão, nem tampouco à PROEX, mas sim 71 

à ProGrad, por se tratar de uma UC Eletiva a ser ofertada à Graduação. Desta maneira, o ponto 72 

foi considerado encerrado. Em seguida, o Prof. Júlio passou ao ponto 3) Curso de Idiomas, 73 

oferecido pela EPPEN Jr, informando que o curso havia sido reformulado e seria oferecido 74 

pelos alunos e coordenadores de cursos. Embora considerando que o curso seria pago, foi 75 

informado que o valor da mensalidade seria baixo, quase simbólico, apenas para que pudesse 76 

cobrir as despesas com os professores que ministrariam o curso. Entretanto, o assunto não 77 

poderia ser deliberado naquele momento, exatamente por se tratar de um curso pago. Portanto, 78 

antes que o mesmo pudesse ser encaminhado à Câmara de Extensão para deliberações, fazia-se 79 

necessário que os coordenadores do curso o cadastrassem no SIEX e preenchessem a planilha de 80 

custos, que deveria ser enviada junto com a solicitação de aprovação do projeto para a Câmara 81 

de Extensão. Desta maneira, sem a apresentação do formulário SIEX preenchido e da planilha 82 

de custos anexa, a votação do ponto 3 ficou prejudicada e postergada para o momento em que 83 

todos os documentos fossem apresentados. Ainda em relação aos cursos chamados 84 

autossustentáveis, os que cobram mensalidades, o Prof. Júlio destacou que muitos deles, 85 

realizados na EPM, estavam causando sérios problemas. Entretanto, uma nova regulamentação 86 

sobre esses cursos já estava em vigor, com o objetivo de evitar tantos problemas e de se ter um 87 

controle melhor dos cursos. Ele acrescentou que os docentes que ministram esse tipo de curso, 88 

recebiam os valores referentes aos mesmos através do contracheque, via FAP, e que era viável a 89 
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participação de docentes externos, desde que esses docentes não chegassem à 50% do número 90 

de docentes do curso. Lembrou ainda que para que esses cursos autossustentáveis pudessem 91 

ocorrer também se fazia necessário um número mínimo de bolsas de 20% do total de vagas. A 92 

Resolução que trata dos cursos Autossustentáveis é a Resolução nº 44, de 12 de setembro de 93 

2007. Dando sequência à reunião, o Prof. Júlio concedeu a palavra à Profa. Gabriela de Brelàz 94 

para tratar do ponto 4) Discussão das notas dos cursos de Extensão. A Profa. Gabriela iniciou 95 

informando que as notas dos cursos de extensão, especificamente as dos cursos de Pós 96 

Graduação (Lato Sensu) na modalidade à distância (EaD) da UAB, têm como média mínima 97 

para aprovação a nota 7,0. Entretanto, os coordenadores do curso da UAB do campus Osasco, 98 

estavam solicitando que essa média fosse revista e que a mesma pudesse ser alterada, assim 99 

como já acontecera com as médias para aprovação nos cursos de Graduação, que haviam sido 100 

reduzidas de 7,0 para 6,0. Neste momento, o Prof. Júlio sugeriu que os coordenadores do curso 101 

da Pós Graduação – Lato Sensu- que era ligada à UAB se reunissem para redigir um texto 102 

argumentativo, ou seja, uma solicitação oficial sobre o assunto e que tal documento fosse 103 

trazido na próxima reunião da Câmara de Extensão, para que esta pudesse analisar e , em sendo 104 

aprovado pela Câmara, pudesse ser encaminhado à PROEX.  Tal encaminhamento foi aceito 105 

pelos senhores membros da Câmara. Na sequência, foram apresentadas algumas sugestões de 106 

calendário para as reuniões ordinárias do ano de 2015 e possíveis ferramentas digitais que 107 

auxiliam no agendamento de reuniões. Não chegou-se a um acordo em relação ao uso das 108 

ferramentas, mas a próxima reunião da Câmara de Extensão ficou agendada para o dia: 109 

28/04/2015 às 14h30. Não havendo mais considerações, o Prof. Júlio encerrou a reunião às 110 

16h00, agradecendo a participação de todos. Eu, Patricia Grechi dos Santos Barbosa, secretária 111 

da Câmara Técnica de Extensão, lavrei esta ata. 112 

 113 

Osasco, 18 de março de 2015. 114 

___________________________________________ 115 

Prof. Dr. Júlio César Zorzenon Costa 116 

Coordenador da Câmara Técnica de Extensão 117 

___________________________________________ 118 

Profa. Dra. Cíntia Möller Araújo 119 

Representante do Curso de Administração 120 
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___________________________________________ 121 

Prof. Dr. Fábio Luís Barbosa dos Santos 122 

Representante Docente  123 

___________________________________________ 124 

Profa. Dra. Gabriela de Brelàz 125 

Representante Docente 126 

_________________________________________ 127 

Profa. Dra. Heloísa Candia Hollnagel 128 

Representante do curso de Ciências Contábeis 129 

_________________________________________ 130 

Profa. Dra. Laura Calixto 131 

Representante Docente 132 

____________________________________________ 133 

Patricia Grechi dos Santos Barbosa 134 

Secretária da Câmara de Extensão 135 


